
Aula 4 – Classificação de Itens de Estoque: 
Curva ABC
Desvendando o Coração do Estoque: Por Que Nem Tudo é Igual?

Imagine um supermercado. Você encontra desde um pacote de sal, que custa pouco e vende muito, até um 
vinho importado caríssimo, que sai raramente. Ambos estão no estoque, mas será que merecem a mesma 
atenção, o mesmo espaço, o mesmo nível de segurança? A resposta, intuitivamente, é não. E é exatamente 
essa intuição que a gestão de estoques transforma em ciência.

Nesta aula, vamos mergulhar em uma das ferramentas mais poderosas e amplamente utilizadas para entender 
e otimizar a gestão de qualquer tipo de estoque: a Curva ABC. Ela não é apenas um método; é uma filosofia 
que nos ensina a priorizar, a focar nossa energia onde ela realmente faz a diferença, evitando desperdícios e 
maximizando resultados.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender os fundamentos do Princípio de Pareto, aplicar a 
metodologia da Curva ABC para classificar itens de estoque, identificar os critérios mais adequados para essa 
classificação e, o mais importante, desenvolver estratégias de gestão diferenciadas que impulsionarão a 
eficiência e a rentabilidade em qualquer organização. Prepare-se para ver seu estoque com novos olhos, 
transformando dados em decisões estratégicas.



O Dilema do Gerente: Como Lidar com 
Milhares de Itens?
No dia a dia de um gerente de estoque, a realidade é muitas vezes esmagadora. Centenas, milhares, às vezes 
milhões de itens diferentes precisam ser controlados, armazenados, movimentados e repostos. Cada um com 
suas particularidades: custo, demanda, prazo de validade, volume, criticidade para a produção ou venda. 
Tentar gerenciar todos eles com o mesmo nível de detalhe e rigor é como tentar apagar um incêndio com um 
conta-gotas: ineficaz e exaustivo.

O Desafio Real: Como alocar nossos recursos limitados – tempo, dinheiro, espaço – de forma 
inteligente?

Essa sobrecarga de informação e a necessidade de tomar decisões rápidas e assertivas nos levam a um 
problema fundamental: como alocar nossos recursos limitados – tempo, dinheiro, espaço – de forma 
inteligente? É aqui que a sabedoria popular, e mais tarde a ciência, nos oferece uma luz. Não podemos tratar 
todos os itens como se fossem igualmente importantes, pois eles simplesmente não são.

Pense na sua própria vida. Você dedica o mesmo tempo e energia para escolher um carro novo que para 
escolher um pacote de biscoitos no mercado? Provavelmente não. A importância e o impacto de cada decisão 
variam, e com os itens de estoque, a lógica é a mesma. Precisamos de um método para identificar o que 
realmente importa e o que pode ser gerenciado com menos intensidade.



O Princípio de Pareto: A Desigualdade que 
Organiza o Mundo
A busca por essa diferenciação nos leva a um conceito 
fundamental, que transcende a gestão de estoques e se 
aplica a quase todas as áreas da vida e dos negócios: o 
Princípio de Pareto. Você já deve ter ouvido falar dele 
como a "regra 80/20". Mas o que ela realmente significa e 
como surgiu?

No início do século XX, o economista italiano Vilfredo 
Pareto observou que, na Itália, aproximadamente 80% das 
terras eram de propriedade de apenas 20% da 
população. Essa observação, inicialmente ligada à 
distribuição de riqueza, revelou um padrão intrigante de 
desequilíbrio. Mais tarde, Joseph Juran, um dos pais da 
gestão da qualidade, percebeu que esse padrão se 
repetia em diversas situações, como 80% dos defeitos de 
um produto vindo de 20% das causas, ou 80% das 
vendas vindo de 20% dos clientes.

Essa constatação não é uma lei matemática exata, mas sim uma heurística, um guia. Ela nos diz que, em 
muitos sistemas, uma pequena parcela de causas ou itens é responsável pela maior parte dos efeitos ou 
valores. No contexto de estoques, isso se traduz em: uma pequena porcentagem dos itens em estoque 
geralmente representa a maior parte do valor total investido ou da demanda. Entender isso é o primeiro passo 
para uma gestão verdadeiramente estratégica.



Desvendando o 80/20: Mais Que 
Números, Uma Filosofia de Foco

20% das Tarefas
Geram 80% dos resultados em 
projetos

20% dos Clientes
Representam 80% da receita 
total

20% dos Itens
Correspondem a 80% do valor 
do estoque

O Princípio de Pareto, ou a regra 80/20, não é uma coincidência numérica, mas sim uma poderosa lente para 
enxergar a realidade. Ele nos convida a questionar a igualdade aparente e a buscar as verdadeiras alavancas 
de impacto. Se você está em um projeto, é provável que 20% das tarefas gerem 80% dos resultados. Se você 
tem clientes, 20% deles podem gerar 80% da sua receita. Essa proporção pode variar para 70/30, 90/10, mas 
a essência permanece: a maioria dos resultados vem de uma minoria de causas.

"No universo da gestão de estoques, essa filosofia é ouro. Ela nos alerta que não podemos dar a mesma 
atenção a um parafuso de R$0,50 que a um motor de R$5.000,00, mesmo que ambos sejam essenciais 
para o produto final."

Conectar esse conceito ao nosso dia a dia é simples. Pense nas roupas do seu guarda-roupa. Quantas delas 
você realmente usa 80% do tempo? Provavelmente, uma pequena parcela (os 20% mais usados) é 
responsável pela maior parte do seu conforto e estilo diário. As outras 80% ficam lá, ocupando espaço, mas 
sendo usadas raramente. O mesmo acontece no estoque: muitos itens ocupam espaço e capital, mas 
contribuem pouco para o valor total.



A Curva ABC: A Materialização do 
Princípio de Pareto no Estoque
Compreendendo o poder do Princípio de Pareto, a transição para a Metodologia da Curva ABC torna-se 
natural. A Curva ABC é, em sua essência, uma aplicação prática e estruturada do 80/20 para classificar os 
itens de estoque com base em sua importância, geralmente medida pelo valor de consumo anual. Ela divide o 
estoque em três categorias distintas: A, B e C, cada uma exigindo um nível diferente de atenção e controle.

Classe A
Os "livros raros" do seu 
estoque. Itens de alto valor 
que exigem controle rigoroso 
e atenção máxima.

Classe B
Os "livros didáticos 
importantes". Itens de valor 
intermediário com controle 
moderado.

Classe C
Os "livros de referência". Itens 
de menor valor que podem ser 
gerenciados de forma mais 
flexível.

Essa classificação permite que os gestores concentrem seus esforços e recursos onde eles trarão o maior 
retorno. Em vez de um controle uniforme e dispendioso para todos os itens, a Curva ABC propõe um controle 
diferenciado, mais rigoroso para os itens de maior valor e mais flexível para os de menor valor. Isso não só 
otimiza o trabalho, mas também libera capital e melhora a eficiência geral da cadeia de suprimentos.



Como Calcular e Aplicar a Curva ABC: O 
Passo a Passo Essencial
Calcular a Curva ABC é um processo sistemático que transforma dados brutos em inteligência de gestão. Não 
é um bicho de sete cabeças, mas exige atenção aos detalhes. A ideia central é ordenar os itens pelo seu valor 
de consumo anual e, então, agrupar esses itens em classes que representam diferentes percentuais do valor 
total.

01

Listar Todos os Itens
Crie uma lista completa de todos 
os produtos em estoque

02

Calcular Valor de Consumo 
Anual
Multiplique a quantidade 
consumida/vendida no ano pelo 
custo unitário

03

Ordenar em Ordem 
Decrescente
Organize do maior para o menor 
valor de consumo anual

04

Calcular Percentuais
Determine o percentual de cada item e o percentual 
acumulado

05

Definir as Classes A, B e C
Agrupe os itens seguindo as proporções 
estabelecidas

Exemplo Prático

Vamos pensar em uma pequena loja de eletrônicos. Para aplicar a Curva ABC, o primeiro passo seria 
listar todos os produtos em estoque. Em seguida, para cada produto, você precisaria calcular o 
valor de consumo anual. Isso é feito multiplicando a quantidade consumida (ou vendida) em um ano 
pelo custo unitário do item. Por exemplo, se você vende 100 fones de ouvido a R$50 cada, o valor 
de consumo anual é R$5.000.

Depois de calcular o valor de consumo anual para todos os itens, o próximo passo é ordenar essa lista em 
ordem decrescente, do item de maior valor para o de menor valor. Em seguida, calcula-se o percentual que 
cada item representa do valor total de consumo e, cumulativamente, o percentual acumulado. Com esses 
dados em mãos, podemos definir as classes A, B e C, geralmente seguindo as proporções:

Classe A
10-20% dos itens

70-80% do valor total

Classe B
20-30% dos itens

15-20% do valor total

Classe C
50-70% dos itens

5-10% do valor total

Essas porcentagens são guias e podem ser ajustadas conforme a realidade de cada negócio. O importante é 
que a metodologia nos permite visualizar claramente onde está a maior parte do nosso investimento e onde 
devemos focar nossa atenção.



Critérios de Classificação: Além do Valor, 
a Visão Estratégica
Embora o valor de consumo anual seja o critério mais comum e intuitivo para a Curva ABC, ele não é o único. 
Uma gestão de estoques verdadeiramente estratégica vai além do custo e considera outros fatores que 
podem impactar significativamente a operação. A escolha do critério de classificação depende dos objetivos 
da empresa e da natureza dos itens.

Criticidade
Imagine que você gerencia o estoque de um 
hospital. Um medicamento para dor de cabeça pode 
ter um alto valor de consumo anual, mas um 
equipamento de suporte à vida, mesmo que tenha 
um consumo baixo, é de criticidade altíssima. Sua 
falta pode ter consequências graves. Portanto, a 
criticidade é um critério vital. Itens críticos, mesmo 
de baixo valor, podem ser classificados como "A" ou 
"B" devido ao seu impacto operacional ou de 
segurança.

Demanda
Outro critério importante é a demanda. Itens com 
alta demanda, mesmo que de baixo valor unitário, 
podem exigir um controle mais rigoroso para evitar 
rupturas de estoque e perda de vendas. Pense em 
parafusos ou porcas em uma linha de montagem: 
individualmente baratos, mas a falta de um pode 
parar toda a produção. Já itens com demanda 
irregular ou sazonal podem precisar de uma gestão 
diferente para evitar obsolescência.

A combinação desses critérios permite uma visão mais rica e uma classificação mais robusta.



A Importância da Criticidade e da 
Demanda na Tomada de Decisão

Criticidade
Avaliada pelo impacto que a falta 
de um item causaria. Se a 
ausência de um componente 
específico paralisa toda a linha de 
produção, ele é altamente crítico, 
independentemente de seu custo. 
Em serviços, a falta de um 
software essencial pode impedir a 
entrega de um projeto inteiro.

Demanda
Nos fala sobre a frequência e o 
volume de saída de um item. 
Produtos com alta e constante 
demanda exigem um sistema de 
reposição ágil e estoques de 
segurança bem dimensionados 
para evitar perdas de venda e 
insatisfação do cliente.

Equilíbrio Estratégico
Um item pode ser de baixo valor 
(C), mas de alta criticidade (A) e 
alta demanda (A). Nesse caso, a 
gestão pode decidir classificá-lo 
como um item "A" ou "B" para 
garantir sua disponibilidade. É a 
arte de equilibrar o custo com o 
risco e a oportunidade.

Aprofundando nos critérios de criticidade e demanda, percebemos que eles adicionam camadas de 
complexidade e inteligência à Curva ABC. A criticidade, por exemplo, pode ser avaliada pelo impacto que a 
falta de um item causaria. Se a ausência de um componente específico paralisa toda a linha de produção, ele 
é altamente crítico, independentemente de seu custo. Em serviços, a falta de um software essencial pode 
impedir a entrega de um projeto inteiro.

Já a demanda nos fala sobre a frequência e o volume de saída de um item. Produtos com alta e constante 
demanda exigem um sistema de reposição ágil e estoques de segurança bem dimensionados para evitar 
perdas de venda e insatisfação do cliente. Por outro lado, itens com demanda baixa e imprevisível podem ser 
gerenciados com estoques mínimos ou até mesmo sob encomenda, para evitar o acúmulo de capital parado.

"Conectar esses critérios é fundamental. Essa flexibilidade na aplicação da Curva ABC, considerando 
múltiplos fatores, é o que a torna uma ferramenta tão poderosa e adaptável às diversas realidades 
empresariais."



Estratégias de Gestão Diferenciadas: O 
Poder da Curva ABC em Ação
A verdadeira magia da Curva ABC não está apenas em classificar, mas em usar essa classificação para 
implementar estratégias de gestão diferenciadas para cada categoria de item. Tratar itens A, B e C de 
maneiras distintas é o que otimiza recursos, reduz custos e melhora o nível de serviço.

Itens Classe A
As Joias da Coroa

Controle de Estoque: 
Contagens físicas 
frequentes (diárias ou 
semanais), sistemas de 
rastreamento em tempo 
real (IoT)

Previsão de Demanda: 
Análises detalhadas e 
sofisticadas, utilizando 
Big Data e IA

Segurança: 
Armazenamento seguro, 
com acesso restrito e 
monitoramento constante

Fornecedores: 
Relacionamento próximo, 
parcerias estratégicas e 
negociações vantajosas

Reposição: Modelos just-
in-time ou estoques de 
segurança mínimos bem 
calculados

Itens Classe B
Controle Intermediário

Controle de Estoque: 
Contagens periódicas 
(mensais ou trimestrais)

Previsão de Demanda: 
Análises regulares, mas 
menos intensivas que 
para os itens A

Segurança: 
Armazenamento padrão, 
mas organizado

Fornecedores: Boas 
relações, mas com menos 
foco em parcerias 
exclusivas

Reposição: Modelos com 
estoques de segurança 
moderados

Itens Classe C
Gestão Simplificada

Controle de Estoque: 
Contagens menos 
frequentes (semestrais ou 
anuais), ou controle visual

Previsão de Demanda: 
Previsões simples, 
baseadas em histórico de 
consumo

Segurança: 
Armazenamento em áreas 
de fácil acesso, sem 
grandes restrições

Fornecedores: Foco em 
custo e disponibilidade, 
compras em maior volume

Reposição: Modelos por 
lote econômico ou 
estoques de segurança 
maiores

Resultado: Essa abordagem diferenciada é o que permite otimizar o capital de giro, reduzir custos de 
armazenagem e manuseio, e garantir que os recursos da empresa sejam aplicados onde geram o 
maior impacto.



A Curva ABC na Era da Logística 4.0 e 
Omnichannel
As tendências atuais da Logística 4.0 e da Gestão de Estoque Omnichannel elevam a Curva ABC a um novo 
patamar de relevância. Com a integração de tecnologias avançadas, a capacidade de aplicar e refinar a Curva 
ABC torna-se ainda mais poderosa.

Logística 4.0

Internet das Coisas (IoT)

Monitoramento em tempo real do estoque, 
fornecendo dados precisos sobre movimentação 
e localização de cada item, especialmente 
valiosos para itens Classe A

Big Data e IA

Análise de dados em tempo recorde, refinando 
previsões de demanda e otimizando estratégias 
de reposição para cada classe, incorporando 
sazonalidade e eventos externos

Reclassificação Dinâmica

A IA pode sugerir automaticamente a 
reclassificação de itens se sua criticidade ou 
demanda aumentar inesperadamente

Gestão Omnichannel

Estoque Unificado

Integração entre loja física e e-commerce, onde 
um item "C" em uma loja pode ser um "A" em 
outra ou no canal online

Classificação Dinâmica

A Curva ABC precisa ser aplicada de forma fluida 
e adaptada à demanda em tempo real em 
diferentes pontos de contato

Estratégias Integradas

Permite estratégias como "clique e retire" ou 
envio a partir da loja de forma eficiente

"Essas tendências não substituem a Curva ABC; elas a potencializam, tornando-a uma ferramenta ainda 
mais dinâmica e essencial para a tomada de decisões em um cenário logístico cada vez mais complexo e 
interconectado."



Sustentabilidade na Logística: A Curva 
ABC e a Gestão Verde

A preocupação com a Sustentabilidade na Logística, muitas 
vezes chamada de Logística Verde ou Logística Reversa, 
também encontra um aliado na Curva ABC. A classificação de 
itens pode ser expandida para considerar não apenas o valor 
financeiro, mas também o impacto ambiental e social de cada 
produto.

Criticidade Ambiental
Itens de baixo valor financeiro 
(C) mas alto impacto ambiental 
podem ser elevados para classe 
B ou A no controle de ciclo de 
vida, embalagem e descarte

Logística Reversa
Itens que geram maior volume 
de resíduos ou têm alto valor de 
recuperação são tratados como 
"A" ou "B" na coleta e 
processamento

Responsabilidade 
Socioambiental
A Curva ABC se torna 
ferramenta para otimizar não só 
o lucro, mas também a 
responsabilidade da empresa

Pense em itens que, embora de baixo valor financeiro (Classe C), possuem um alto impacto ambiental devido 
à sua composição tóxica, difícil descarte ou grande volume de resíduos. A Curva ABC pode ser adaptada para 
classificar esses itens com uma "criticidade ambiental" elevada, elevando-os para uma classe de controle 
mais rigoroso (B ou até A) no que diz respeito ao seu ciclo de vida, embalagem, transporte e descarte. Isso 
significa que a gestão diferenciada não se aplica apenas ao custo, mas também à pegada ecológica.

Da mesma forma, a logística reversa – o processo de coletar produtos usados ou resíduos para reciclagem, 
reuso ou descarte adequado – pode se beneficiar da Curva ABC. Itens que geram maior volume de resíduos 
ou que têm alto valor de recuperação (como eletrônicos ou embalagens retornáveis) podem ser tratados 
como "A" ou "B" na logística reversa, exigindo processos de coleta e processamento mais eficientes e 
monitorados. A Curva ABC, assim, se torna uma ferramenta para otimizar não só o lucro, mas também a 
responsabilidade socioambiental da empresa.



Exercício Prático de Classificação ABC: 
Mão na Massa!
Para solidificar o aprendizado, vamos a um exercício prático. Imagine que você é o gerente de estoque de 
uma pequena distribuidora de produtos de limpeza e tem os seguintes dados de consumo anual para alguns 
de seus itens:

Item Custo Unitário (R$) Consumo Anual (Unidades)

Sabão Líquido 15,00 2.000

Desinfetante 10,00 3.500

Esponja 2,00 10.000

Detergente 5,00 5.000

Álcool em Gel 25,00 1.200

Pano de Chão 8,00 1.500

Luvas de Borracha 7,00 1.800

Passo 1: Calcular o Valor de Consumo Anual

Sabão Líquido: 15,00 * 2.000 = R$ 30.000,00

Desinfetante: 10,00 * 3.500 = R$ 35.000,00

Esponja: 2,00 * 10.000 = R$ 20.000,00

Detergente: 5,00 * 5.000 = R$ 25.000,00

Álcool em Gel: 25,00 * 1.200 = R$ 30.000,00

Pano de Chão: 8,00 * 1.500 = R$ 12.000,00

Luvas de Borracha: 7,00 * 1.800 = R$ 12.600,00

Total do Valor de Consumo Anual: R$ 30.000 + 35.000 + 20.000 + 25.000 + 30.000 + 12.000 + 
12.600 = R$ 164.600,00

Passo 2: Ordenar e Calcular Percentuais

Item Valor de Consumo 
Anual (R$)

% do Total % Acumulado

Desinfetante 35.000,00 21,26% 21,26%

Sabão Líquido 30.000,00 18,23% 39,49%

Álcool em Gel 30.000,00 18,23% 57,72%

Detergente 25.000,00 15,19% 72,91%

Esponja 20.000,00 12,15% 85,06%

Luvas de Borracha 12.600,00 7,66% 92,72%

Pano de Chão 12.000,00 7,28% 100,00%

Total 164.600,00 100,00%

Passo 3: Classificar em A, B e C

Classe A
72,91% do valor

Desinfetante

Sabão Líquido

Álcool em Gel

Detergente

Classe B
19,81% do valor

Esponja

Luvas de Borracha

Classe C
7,28% do valor

Pano de Chão

Com essa classificação, você sabe que Desinfetante, Sabão Líquido, Álcool em Gel e Detergente merecem 
a maior parte da sua atenção, monitoramento constante e previsões detalhadas, enquanto o Pano de Chão 
pode ser gerenciado de forma mais simplificada.



A Curva ABC: Sua Bússola na Gestão de 
Estoques
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Curva ABC, e espero que você agora veja o estoque não como um 
amontoado de produtos, mas como um ecossistema dinâmico onde cada item tem seu papel e sua 
importância. A Curva ABC é mais do que uma técnica; é uma filosofia de priorização que, ao aplicar o 
Princípio de Pareto, nos capacita a focar nossos esforços onde eles realmente importam. Ela nos ensina a ser 
estratégicos, a otimizar recursos e a tomar decisões mais inteligentes, transformando o caos potencial do 
estoque em uma vantagem competitiva.

Em Prática:

Comece Pequeno
Aplique a Curva ABC aos 20% de itens que você suspeita serem os mais importantes em seu estoque 
atual

Vá Além do Valor
Não se prenda apenas ao valor de consumo; considere a criticidade e a demanda para uma 
classificação mais robusta

Defina Estratégias
Use a classificação para definir diferentes níveis de controle, frequência de contagem e modelos de 
reposição

Revise Periodicamente
Revise sua Curva ABC regularmente, pois o valor e a importância dos itens podem mudar ao longo do 
tempo

Explore Tecnologias
Explore como as tecnologias da Logística 4.0 podem automatizar e refinar sua análise ABC

Autoavaliação:

Qual o principal objetivo da Curva ABC na gestão de estoques?1.

a) Padronizar o controle de todos os itens do estoque.

b) Reduzir o número total de itens em estoque.

c) Priorizar a gestão de itens com base em sua importância, otimizando recursos.

d) Aumentar o custo de armazenagem para itens de alto valor.

O Princípio de Pareto, ou regra 80/20, sugere que:2.

a) 80% dos itens representam 20% do valor total.

b) 20% dos itens são responsáveis por 80% do valor total.

c) Todos os itens contribuem igualmente para o valor do estoque.

d) Apenas 20% dos itens devem ser mantidos em estoque.

Na classificação ABC, os itens da Classe A geralmente requerem:3.

a) Controle visual e reposição em grandes lotes.

b) Contagens físicas anuais e previsões de demanda simplificadas.

c) Monitoramento em tempo real, contagens frequentes e previsões detalhadas.

d) Armazenamento em locais de fácil acesso e sem restrições.

Além do valor de consumo anual, quais outros critérios podem ser relevantes para classificar itens de 
estoque na Curva ABC, especialmente em cenários de Logística 4.0 e Sustentabilidade?

4.

a) Cor do produto e tamanho da embalagem.

b) Criticidade para a produção/venda e impacto ambiental.

c) Peso do item e volume de armazenamento.

d) Data de fabricação e nome do fornecedor.

Explique como a integração de tecnologias da Logística 4.0 (como IoT, Big Data e IA) pode potencializar a 
eficácia da Curva ABC na gestão de estoques.

5.

Gabarito:

c)1.

b)2.

c)3.

b)4.

Resposta esperada: A Logística 4.0 potencializa a Curva ABC ao fornecer dados em tempo real 
(IoT) para monitoramento preciso dos itens, especialmente os de Classe A. Big Data e IA 
permitem análises preditivas mais sofisticadas, refinando a previsão de demanda e otimizando as 
estratégias de reposição para cada classe. Além disso, a IA pode identificar mudanças na 
criticidade ou demanda, sugerindo reclassificações dinâmicas e garantindo que a Curva ABC 
seja sempre atualizada e relevante.

5.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 5, vamos aprofundar ainda mais na 
gestão de estoques, explorando os Modelos de 
Reposição de Estoque: Ponto de Pedido e 
Revisão Periódica. Prepare-se para aprender 
como e quando reabastecer seu estoque de 
forma eficiente.

Recursos Adicionais
Livro: "Administração de Materiais e do 
Patrimônio" por Viana, J. J. (Para aprofundar 
nos conceitos clássicos)

Artigo: "The ABC Analysis in Inventory 
Management: A Literature Review" (Para uma 
visão acadêmica e atualizada)

Vídeo: Canal YouTube "Logística 
Descomplicada" (Para exemplos práticos e 
didáticos)

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.


